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A Relevância da Ciência
Tecnologia e Inovação

A sociedade brasileira finalmente começa a 
reconhecer o papel da educação superior como 
fundamental em seu processo de desenvolvi-
mento. Aliado a essa constatação, percebe-se, 
também, que ela passa a valorizar os benefícios 
que a pesquisa e a inovação nas universidades 
trazem a todos os países que investem nessas 
missões acadêmicas fundamentais. Nesta edição 
do Informática, o Secretário Estadual de Ciência, 
Inovação e Desenvolvimento Tecnológico aponta 
as principais metas e estratégias do governo do 
Estado em relação a essas áreas.
Para que o Rio Grande do Sul vença as suas 
amplamente conhecidas dificuldades econômicas 
estruturais, é necessário que setores da economia 
de alto valor agregado sejam multiplicados na re-
gião. A nossa área de atuação é indubitavelmente 
uma das atividades de alto potencial de agrega-
ção de valor e de conhecimento. O Instituto de 
Informática é certamente aliado nesta iniciativa, 
tendo em vista sua missão de educar profissionais 
de forma diferenciada, capazes de se destacarem 
no competitivo mundo globalizado da ciência e 
inovação.
O INF sempre teve como objetivo formar esses 
profissionais, empreendedores e pesquisadores 
capazes de liderar os esforços na área de TIC em 
prol do desenvolvimento científico, tecnológico 
e econômico-social do Brasil. Essa formação 
diferenciada de nossos alunos se deve à forte 
atuação tanto em pesquisa básica quanto em 

inovação, que historicamente contribuíram para 
que o setor de TIC gaúcho se consolidasse como 
referência no cenário brasileiro. A política de apoio 
a parques tecnológicos, mencionada nesta edição, 
oferece oportunidades e desafios às universidades. 
Essas instituições podem se posicionar estrategi-
camente de diversas formas para responder a 
esses desafios. 
Recentemente, o Conselho Universitário da 
UFRGS aprovou  a criação e o regimento de 
seu parque científico e tecnológico. Essa decisão 
formaliza um processo que acontece há décadas 
no Estado: a cooperação científica e tecnológica 
qualificada entre a UFRGS e a sociedade. Sabe-
mos que essa decisão implica maiores desafios 
para a universidade. Ao mesmo tempo em que 
definimos a estrutura do parque, sabemos que 
os diferenciais da proposta da UFRGS são a forte 
inserção científica no contexto internacional e a 
sua visão de excelência, permitindo que projetos 
de estado-da-arte sejam realizados em parceria 
com a sociedade.
Ao INF, cabe se posicionar como líder na ge-
ração de conhecimento científico, na formação 
diferenciada de recursos humanos em TIC e na 
construção de parcerias inovadoras com o setor 
produtivo. Certamente essa missão nos exigirá 
muito trabalho e dedicação, mas acreditamos 
estar preparados e, principalmente, motivados 
para vencer este desafio.
Flávio R. Wagner e Luís C. Lamb

Os professores do INF Flávio Rech Wagner e 
Lisandro Zambenedetti Granville foram reeleitos 
como representantes da comunidade científica e 
tecnológica no Conselho do Comitê Gestor da 
Internet no Brasil (CGI.br). Diretor do Instituto, 
Flávio afirma que os principais objetivos deste 
mandato serão fomentar a inovação em projetos 
de desenvolvimento da Internet e promover a 
aproximação com as entidades que não estão 
formalmente representadas no Comitê. Para 
isso, deverão ser criadas câmaras de consultoria, 
abertas à participação dessas instituições.
Com o objetivo de representar as diferentes 

categorias da sociedade em decisões sobre 
diversos serviços da Internet brasileira, o CGI.
br reúne integrantes do governo, da indústria, 
do terceiro setor e da comunidade acadêmica. 
Para o diretor do INF, é uma honra ter dois 
nomes entre os três conselheiros eleitos pela 
comunidade científica e tecnológica do País. 
“Isso é prova do prestígio que o Instituto tem 
dentro dessa comunidade”, comemora Flávio. “E 
também demonstra a confiança depositada em 
nós, para levarmos ao CGI.br, de forma qualificada, 
a contribuição de toda a comunidade para o 
desenvolvimento da Internet brasileira.”
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Os rumos 
da C&T

hiperlink

Quais áreas estão carentes de investimento?
Todas. Encontramos aqui uma situação de baixo 
investimento, recursos escassos e poucas políticas 
para todas as áreas. Algumas têm demandas em 
todo o Estado. A área de TIC é um exemplo. Em 
todas as regiões, há empresas que carecem de 
recursos humanos. Então, temos que trabalhar na 
formulação de políticas de formação. As empresas 
reclamam que não têm pessoas, e as pessoas qua-
lificadas acabam indo para fora do Estado.

E quais outras áreas terão prioridade?
As áreas metal-mecânica, de petróleo e gás e de 
biotecnologia estagnaram por falta de recursos e 
de políticas públicas. Por isso, terão um forte apoio, 
pois há questões como o Polo Naval de Rio Grande 
que envolvem várias áreas. Mas temos que olhar isso 
em vários aspectos, que vão desde as empresas até 
a formação dos recursos humanos, de engenheiros 
capacitados e de mestres e doutores focados nessas 
áreas, para que a mão de obra formada suporte o 
crescimento dessas empresas. 

A UFRGS ficou em primeiro lugar na avaliação dos 
programas de pós-graduação da CAPES entre as 
universidades federais. Como é possível alavancar 
o desenvolvimento tecnológico do Estado a partir 
da excelência de nossas universidades? 
Não existe desenvolvimento tecnológico que 
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não leve em conta a relação entre universidades, 
empresas e o poder público. Lançamos, no final de 
abril, o programa RS Tecnópole, que pretende criar 
uma governança em relação aos parques tecnoló-
gicos e uma convergência entre os interesses das 
universidades e das empresas, para que possamos 
potencializar todas as regiões do Estado.

Como deve ocorrer esse processo?
Temos hoje alguns centros de excelência. O que 
queremos agora é criar muitos deles. Esses centros 
serão ligados por uma rede de colaboração entre 
os parques de diferentes regiões, voltada não 
apenas para a produção de ciência, mas para a 
inovação e a transferência do conhecimento para 
a sociedade.

Qual o papel da UFRGS nessa rede?
A UFRGS tem um papel importantíssimo. Primeiro, 
por sua tradição, a boa infraestrutura de laborató-
rios, a qualidade de seus pesquisadores e a capaci-
dade de formação. A maioria das universidades do 
interior tem seus mestres e doutores formados 
pela UFRGS. Não diminuiremos a importância 
de alguma universidade. Pelo contrário. A ideia 
é permitir que as emergentes tenham opor-
tunidade de crescer. Isso é necessário porque, 
quando olhamos para a distribuição dos cursos 
de pós-graduação no Rio Grande do Sul, há re-
giões, como a Campanha, que são praticamente 

desertos. Existem muitas desigualdades regionais 
nas quais teremos que trabalhar, e o RS Tecnó-
pole deve ajudar a desenvolver as universidades 
locais. Na Região Metropolitana de Porto Alegre, 
o principal projeto vai ser o Polo Metropolitano 
de Alta Tecnologia.

No mundo todo, empresas de tecnologia nascem 
em laboratórios de pesquisa de alto nível. No 
Brasil, existem poucos exemplos assim. Quais os 
planos para estimular e facilitar a transferência de 
conhecimento para a indústria?
A Fapergs está operando um programa da Finan-
ciadora de Estudos e Projetos (FINEP) chamado 
Doutor na Empresa. Mas temos uma adesão muito 
abaixo do que esperávamos. Acredito que isso se 
deva a vários fatores. Um deles é que grande parte 
dos doutores é absorvida pela própria academia. 
Então, precisamos formar mais doutores. Apesar 
de o doutorado ser uma atividade eminentemente 
acadêmica, precisamos criar uma percepção ligada 
a atividades mais pragmáticas. E também precisa-
mos fomentar, na formação do doutor, uma visão 
empreendedora. Outro ponto que precisamos 
trabalhar é a cultura dos próprios empresários de 
contratarem doutores, porque percebemos que 
muitas empresas não valorizam o pesquisador e, 
tampouco, criam núcleos de pesquisa.

Isso acontece por uma mentalidade de resultados 
de curto prazo dentro das empresas?
Sim. E a pesquisa, em geral, tem resultados de médio 
e longo prazos. Mas vamos trabalhar fortemente 
essa questão. O Fundo Operação Empresa do 
Estado do Rio Grande do Sul (Fundopem/RS) 
lançou uma legislação que vai apoiar a criação de 
laboratórios dentro das empresas, que deverão 
abrigar mestres e doutores. Agora, estamos bus-
cando os recursos para apoiá-los. Começaremos 
com a área de petróleo e gás, no Polo Naval de 
Rio Grande, mas a ideia é levá-los para todas as 
áreas de atividade. Até porque a área de petróleo 
e gás é transversal, e vai impactar em várias outras, 
como microeletrônica e metal-mecânica.

As FAPs de alguns Estados têm um papel funda-
mental na articulação da C&T. Quais os planos 
do novo governo para a Fapergs?
Estamos discutindo um plano de recomposição 
para a Fapergs. Hoje, ela tem um orçamento 
aproximado de R$ 30 milhões. Isso representa 
um valor nove vezes abaixo do previsto em cons-



05

tituição. Estamos trabalhando com o orçamento 
do governo passado e sabemos que não temos 
como fazer essa reposição da noite para o dia. 
Nosso objetivo é chegar ao final do mandato com 
um valor próximo ao previsto em lei.

Há perspectivas de aumento do percentual do 
PIB gaúcho para Ciência e Tecnologia?
Nossa ideia é, primeiro, chegar a 1,5%. Para compor 
esse percentual, planejamos não somente recursos 
diretos, mas a transferência para a Fapergs de dí-
vidas de herança, patrimônios e prédios, de forma 
semelhante ao que aconteceu com a Fapesp na 
década de 1980. Hoje, a Fapesp tem receitas que 
advêm dos bens imobiliários transferidos naquela 
época. Essas são questões que estamos tentando 
agilizar, porque a importância da Fapergs para o 
Estado é inegável. Quanto mais investirmos em 
ciência, tecnologia e inovação, mais retornos tere-
mos para a sociedade. E como estamos fazendo 
a convergência entre as políticas de C&T e o de-
senvolvimento, queremos que os valores investidos 
repercutam no desenvolvimento econômico e so-
cial da comunidade. Não vamos deixar de financiar 
ciência, mas vamos passar a financiar fortemente a 
inovação e a transferência de tecnologia.

A Fapergs apresenta uma estrutura burocrática 
que dificulta o gerenciamento dos projetos de 
pesquisa. Que medidas serão adotadas para sim-
plificar o processo de gestão desses projetos?
A Fapergs tem um déficit funcional muito grande, 
mas estamos trabalhando em 17 contratações 
emergenciais. O pagamento de bolsas e auxílios é 
muito rudimentar, e nosso objetivo é modernizá-
lo, para que funcione de forma semelhante ao 
do CNPq, com cartões, em vez de cheques. A 
estrutura física dela também é muito precária. Por 
isso, além da reestruturação do quadro funcional, 
estamos revendo a infraestrutura e estudando a 
possibilidade de transferir a Fapergs para outro 
prédio, assim como a modernização de alguns 
processos administrativos.

De que forma essas mudanças serão efetuadas?
De forma gradual. Não tem como resolver em 
quatro anos um problema histórico. Pretendemos 
revisar o estatuto da Fapergs, pois o atual, de 1964, 
não condiz mais com as necessidades da instituição. 
Ela precisa operar de forma semelhante à do CNPq, 
com mais agilidade na captação e na distribuição de 
recursos. A ideia é que ela se aproxime da Caixa-RS, 

agora BADESUL Desenvolvimento, que vai ser um 
banco de fomento muito parecido com a FINEP. 
São movimentos de captação e reorganização 
financeira, orçamentária e estatutária.

Por ser um secretário oriundo da academia, dará 
maior ênfase à formação?
O Rio Grande do Sul tem uma rede universitária 
muito forte. Agora, temos a possibilidade de con-
versar com essa rede e potencializar a formação de 
recursos humanos para as áreas nas quais temos 
interesse. Temos um potencial muito grande, e 
isso é um diferencial. Talvez não sejamos grandes 
produtores de software ou hardware, mas somos 
grandes produtores de recursos humanos.

Assim como o senhor, vários acadêmicos estão 
ocupando cargos importantes em órgãos esta-
duais e federais. Isso representa um maior reco-
nhecimento da importância das universidades?
A academia tem excelentes quadros e, principal-
mente na área de C&T, é responsável pela produ-
ção do conhecimento. Mas talvez ela tenha que 
se aproximar mais da sociedade para transferir 
esse conhecimento. A contribuição da academia 
é formar excelentes quadros e disponibilizá-
los para vários órgãos. Acho um movimento 
interessante, porque o que está por trás disso 
é a valorização da ciência, da tecnologia e da 
inovação. É um movimento de percepção de que 
o conhecimento é uma forma de agregar valor 
aos produtos e serviços. E o conhecimento está 
nas universidades. Apropriar-se desses quadros 
e colocá-los em postos de gestão podem fazer 
com que esse movimento aconteça.

Por que a mudança de nome da secretaria?
A mudança de Ciência e Tecnologia para Ciência, 
Inovação e Desenvolvimento Tecnológico ocorreu 
porque vamos trabalhar muito com a questão da 
ciência, mas também com a inovação e com o de-
senvolvimento da comunidade. Vamos apoiar tudo 
aquilo que esteja ligado à criação do conhecimento 
e à sua transferência para a sociedade. O foco não 
é a Ciência, mas o que ela pode trazer à sociedade. 
Nem sempre esses resultados são imediatos, mas 
precisam ser duradouros, de médio e longo pra-
zos, e devem melhorar as condições de trabalho, 
de produção e de vida da população. Estamos 
imbuídos dessa preocupação mais pragmática, em 
vez de meramente científica ou filosófica. É uma 
mudança significativa.

Terra da 
tecnologia
Em 25 de abril, o Governo do Estado lan-
çou o programa RS Tecnópole. No evento, 
realizado no Palácio Piratini, foi divulgada a 
abertura do primeiro edital, no valor de R$ 
12 milhões, voltado aos parques tecnológicos 
previamente inscritos no programa PGTec. 
Além do secretário de Ciência, Inovação 
e Desenvolvimento Tecnológico, Cleber 
Prodanov, estiveram presentes o ministro da 
Ciência e Tecnologia, Aloizio Mercadante, e o 
governador do Estado, Tarso Genro. Segundo 
o ministro, o País precisa articular centros de 
pesquisa e de pós-graduação para ser mais 
inovador. “O Brasil não pode ser só expor-
tador de commodities”, destacou. Ainda neste 
semestre, está previsto o lançamento de um 
segundo edital, no valor de R$ 3,5 milhões.

Cerimônia teve a participação de Aloizio Mer-
cadante, Ministro da Ciência e Tecnologia
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DEZEMBRO - 2010
Mestrado - PGMICRO
Desenvolvimento de Circuitos de 
Teste para Caracterização de Circuitos 
Integrados sob Radiação
Autor: Ivandro da Silva Ribeiro
Orientador: Gilson Inacio Wirth
Linha de Pesquisa: Caracterização e 
Modelamento de Dispositivos Eletrônicos

Doutorado – PGMICRO
Estudo Óptico de Filmes Compósitos 
PC/PMMA Voltado para Aplicações em 
Dispositivos Termo-Ópticos 
Autor: Paulo Azevedo Soave
Orientador: Flávio Horowitz 
Linha de Pesquisa: Processamento Físico-
Químico de Materiais e Dispositivos

JANEIRO - 2011
Mestrado - PPGC
MTC: Dimensionamento de Portas Lógicas 
Usando Programação Geométrica 
Autora: Gracieli Posser
Orientador: Ricardo Augusto da Luz Reis
Coorientador: Gustavo Reis Wilke 
Linha de Pesquisa: Engenharia de 
Computação/Microeletrônica

Aplicações de Métricas de Software na 
Predição de Características Físicas de 
Software Embarcados
Autor: Ulisses Brisolara Corrêa
Orientador: Luís da Cunha Lamb
Coorientador: Luigi Carro
Linha de Pesquisa: Sistemas Embarcados

Doutorado - PPGC
Gerenciamento de Redes Fortemente 
Distribuído Utilizando a Tecnologia P2P
Autora: Cristina Melchiors
Orientador: Lisandro Zambenedetti 
Granville
Coorientadora: Liane Margarida Rockenbach 
Tarouco
Linha de Pesquisa: Redes de Computadores

Mestrado - PGMICRO
Avaliação de atraso, Consumo e Proteção 
de Somadores Tolerantes a Falhas
Autor: Helen de Souza Franck
Orientador: Ricardo Augusto da Luz Reis

Linha de Pesquisa: Projetos e Chips 
Tolerantes a Efeitos da Radiação

Veasy: Um Conjunto de Ferramentas 
Direcionado aos Desafios da Verificação 
Funcional
Autor: Samuel Nascimento Pagliarini
Orientadora: Fernanda Gusmão de Lima 
Kastensmidt
Linha de Pesquisa: Ferramentas de CAD 
para Circuitos Integrados

FEVEREIRO – 2011
Mestrado – PPGC
Inserção de Conhecimento Probabilístico 
para Construção de Agentes BDI 
Modelados em Redes Bayesianas
Autor: Gustavo Luiz Kieling
Orientadora: Rosa Maria Vicari
Linha de Pesquisa: Inteligência Artificial

Projeto da Arquitetura de Hardware para 
Binarização e Modelagem de Contextos 
para o CABAC do Padrão de Compressão 
de Vídeo H.264/AVC
Autor: André Luís Del Mestre Martins
Orientador: Sergio Bampi
Linha de Pesquisa: Microeletrônica

MARÇO – 2011
Mestrado – PPGC
Avaliação da Qualidade de Conferências 
Científicas Através da Visibilidade na Web
Autora: Adriana Jouris
Orientador: José Palazzo Moreira de 
Oliveira
Linha de Pesquisa: Modelagem Conceitual e 
Bancos de Dados

Procedual Textures Mapping Using 
Geodesic Distances
Autor: Guilherme do Nascimento Oliveira
Orientador: João Luiz Dihl Comba
Coorientador: Marcelo Walter
Linha de Pesquisa: Computação Gráfica, 
Processamento de Imagens e Interação

A Study of the Use of Natural Language 
Processing for Conversational Agents
Autor: Rodrigo Souza Wilkens
Orientadora: Aline Villavicencio
Coorientadora: Rosa Maria Viccari

Linha de Pesquisa: Inteligência Artificial

A Computational Investigation of 
Verbs During Aging With and Without 
Alzheimer’s Disease
Autor: Anderson Roberto Santos dos 
Santos
Orientadora: Aline Villavicencio
Coorientadora: Jerusa Fumagalli de Salles
Linha de Pesquisa: Inteligência Artificial

Interface de Gerenciamento e Consultas 
Visuais em Banco de Dados de 
Biodiversidade
Autora: Samantha de Castro Cañete
Orientadora: Carla Maria Dal Sasso Freitas
Linha de Pesquisa: Computação Gráfica, 
Processamento de Imagens e Interação.

Doutorado – PPGC
A Connectionist Approach for Incremental 
Function Approximation and On-line Tasks
Autor: Milton Roberto Heinen
Orientador: Paulo Martins Engel
Linha de Pesquisa: Inteligência Artificial

Providing Adaptability to MPI Applications 
on Current Parallel Architectures
Autora: Márcia Cristina Cera
Orientador: Philippe Olivier Alexandre 
Navaux
Coorientador: Nicolas Bruno Maillard
Linha de Pesquisa: Processamento Paralelo e 
Distribuído

Dynamic Load-Balancing: A New Strategy 
for Weather Forecast Models
Autor: Eduardo Rocha Rodrigues
Orientador: Philippe Olivier Alexandre 
Navaux
Coorientador: Jairo Panetta
Linha de Pesquisa: Processamento Paralelo e 
Distribuído

ABRIL – 2011
Doutorado – PPGC
Especificação Formal de Organizações de 
Sistemas Multiagentes
Autor: Raquel de Miranda Barbosa
Orientador: Antônio Carlos da Rocha Costa
Linha de Pesquisa: Inteligência Artificial

O Instituto de Informática da UFRGS sediou, no 
final de março, a 11ª edição da Escola Regional 
de Alto Desempenho (ERAD). Promovido pela 
Sociedade Brasileira da Computação (SBC) e 
pela Comissão Regional de Alto Desempenho 
do Rio Grande do Sul (CRAD-RS), o evento re-
alizado entre os dias 22 e 25 foi organizado pelo 
INF, em parceria com a PUCRS e a Universidade 

Regional Interada do Alto Uruguai e das Missões 
(URI/Erechim). Nesta edição, a ERAD contou 
com cursos sobre temas como fundamentos de 
arquiteturas paralelas e programação concorren-
te. Além de palestras e painéis, complementaram 
as atividades o fórum de pós-graduação e a ses-
são de iniciação científica.
Na cerimônia de abertura do evento, o professor 

Dez anos da ERAD
do INF Tiarajú Diverio foi homenageado com uma 
placa por sua contribuição à ERAD ao longo des-
ses dez anos. Durante o período, ele coordenou 
diversas edições. “Penso que o sucesso do evento 
sempre se deu graças à colaboração de um grupo 
de colegas de todas as universidades gauchas que 
vêm organizando a Escola conosco”, destaca Tiara-
jú. “Em nome desse grupo, aceitei a homenagem.”
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Mais profissionais

Formatura de Ciência da Computação ocorreu em 30 de janeiroA cerimônia da turma de ECP foi realizada em 16 de fevereiro

Professores e alunos do INF cada vez mais se des-
tacam pelos projetos realizados em parceria com 
universidades do exterior, o que reforça os projetos 
de internacionalização do Instituto. Uma dos recentes 
reconhecimentos foi o prêmio concedido ao artigo 
A Dynamically Reconfigurable Architecture with a Two-
Level Binary Translation Mechanism no Workshop on 
Reconfigurable Computing (WRC 2011), realizado 
na Grécia em janeiro de deste ano. Orientado pelos 
professores Luigi Carro e Antonio Carlos Beck Filho, 
o trabalho foi desenvolvido pelo mestrando do PG-
Micro Jair Fajardo, com a participação do doutorando 
do PPGC Mateus Rutzig. “O prêmio mostra que as 
linhas de pesquisa do nosso grupo estão na direção 
correta. Isso serve de incentivo para trabalharmos 
ainda mais”, ressalta Antonio Carlos.
O reconhecimento da qualidade do INF também 
ocorre por meio de palestras, workshops, tutoriais 
e seminários ministrados por professores em ins-
tituições de outros países. Em janeiro, o professor 
Ricardo Reis foi ao Peru e ao Canadá para falar sobre 
redução de consumo de energia. No país andino, o 
foco foram as redes de transistores. No Canadá, o 
projeto físico otimizado foi o meio de economia 
apresentado. “Essa exposição internacional pode 

Ciência da Computação 
Acelino Gehlen da Silva
Alexandre Ferronatto Zimmermann*
Bruno Menegola
Douglas de Oliveira Lima
Felipe Cecagno
Fernando Verruck Acker
Fhilipe Guimarães de Linhares
Israel Andreis
Jonas Hartmann
José Antônio Salini Ferreira
Joseane Vasconcelos Rondon Barrios
Juliano Kloeckner
Leonardo de Miranda Borba

gerar diversas oportunidades de cooperação com 
outras universidades e com empresas”, diz Reis. 
“Estamos numa era onde a inserção internacional 
da instituição é cada vez mais importante.”
Em Atenas, onde, em dezembro de 2010, foi reali-
zada a 17° IEEE Conference on Electronics, Circuits 
and Systems (ICECS), o professor Sergio Bampi 
apresentou tutorial convidado sobre Algorithms and 
Integrated Hardware Architectures for Video Coding. Na 
ocasião, Bampi mostrou os avanços tecnológicos em 
algoritmos e circuitos integrados específicos para a 
codificação de vídeo e descreveu chips e arquiteturas 
desenvolvidos no INF. O padrão objeto do tutorial 
foi o H.264, usado na codificação do conteúdo de TV 
Digital no Brasil e em outros meios. Outros quatro 
artigos foram apresentados na ICECS por alunos e 
professores do PPGC e do PGMicro que integram 
o núcleo de TV Digital da UFRGS.

Intercâmbios
Além dos projetos em conjunto com universidades 
de outros países, está crescendo o número de 
parcerias com empresas do exterior, incluindo a in-
serção de alunos em estágios e projetos de pesquisa. 

Vencedor de uma concorrência entre 28 alunos de 
doutorado de universidades latino-americanas, o 
doutorando do PPGC Weverton Luis da Costa 
Cordeiro foi um dos dois premiados com um PhD 
Fellowship no programa Microsoft Research Latin 
America Fellowship 2011. Orientado pelo professor 
Luciano Gaspary, com estreita colaboração do 
professor Marinho Barcellos, Weverton terá a 
oportunidade de trabalhar, a partir de junho, como 
pesquisador visitante no Distributed Systems Re-
search Group, em Redmond, nos EUA, ao lado de 
cientistas internacionalmente renomados. “Espero 
estabelecer contatos e alavancar oportunidades 
não apenas para o andamento da minha tese de 
doutorado, mas também para o Grupo de Redes 
do INF”, ressalta Weverton.
Já o aluno de graduação Martin Reus retorna 
ao Brasil em junho para dar continuidade ao 
curso de Ciência da Computação no INF. Ele 
estava desde outubro na Alemanha, estagiando 
na SAP Research Center Dresden, empresa líder 
em softwares de gestão empresarial. “O estágio 
aprimorou muito meus conhecimentos na área 
e também mudou a perspectiva que eu tinha do 
Brasil”, comemora Martin.

Saiba quem são os novos profissionais do mercado de tecnologia. A cerimônia de colação de grau 
dos graduados em Ciência da Computação foi realizada em 30 de janeiro. Já a de Engenharia de 
Computação ocorreu em 18 de fevereiro.

Destaques internacionais

Luiz Fernando Cardoso Júnior
Luiz Fernando Scheidegger**
Marcelo Zambiasi
Mateus Bisotto Nunes
Matias Schüler Güenter
Renato Oliveira da Silva
Rodrigo de Abreu Batista
Roger Schneider Mack
Rosália Galiazzi Schneider
Rubem Nakamura Carneiro
Soraya Sybele Hossain
Thiago Stein Motta
Tiago Peterlevitz Zini
Valter Rehn

* Recebeu o Prêmio ASSESPRO/RS de melhor 
trabalho de conclusão
** Recebeu a Láurea Acadêmica e o Prêmio SBC 
de destaque da turma

Engenharia de Computação
Alan Diego dos Santos
Alberto dos Santos Carvalho Junior
Bruno Landau Albrecht
Gustavo Kaefer Orth
Lucas Diogo Cavalheiro
Marcos Alves Leitão
Marcus Vinicius Soldera Grando
Pedro Rogério Vieira de Almeida
Rodrigo Jaureguy Dobler
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Os desafios para quem quer se tornar gestor 
têm na parte humana um aspecto essencial. Mais 
do que conhecimentos técnicos e em processos 
de gestão de pessoas, como feedback e coaching, 
habilidades em comunicação e negociação são 
importantes na busca da excelência profissional. 
Outro eixo desejável é a experiência em gestão 
e implementação de projetos, que mobiliza ou-
tro conjunto de competências como foco em 
resultados, liderança, orientação estratégica e 
planejamento.
E, de acordo com o CIO do Grupo Dimed Panvel, 
Carlos Dottori, os cursos de graduação muitas ve-
zes esquecem do fator humano e acabam privile-
giando somente uma abordagem técnica.“Saímos 
da faculdade com a ideia de que a tecnologia vai 
resolver todos os problemas, mas ela é um meio 
que pode nos conduzir a resultados ou não, por 
meio de pessoas”, destaca Dottori. “Acredito que 
isso seja verdade principalmente em empresas cuja 
atividade-fim não é a tecnologia.”
Com essa ideia em mente, após sua formatura em 
CIC no Instituto de Informática, em 2000, Dottori 
resolveu complementar suas competências admi-
nistrativas. Ingressou em um mestrado na Escola 
de Administração da UFRGS, o qual concluiu em 
2006. Durante esse período, também participou 
de entidades de classe onde o exercício de ne-
tworking era constante. “Isso ajuda no desenvolvi-
mento das competências não-técnicas”, explica.

O mundo corporativo
O Grupo Dimed Panvel vem crescendo de forma 
contínua nos últimos anos, privilegiando a expan-
são orgânica e a conquista de novos mercados. E, 
para Dottori, os desafios da empresa passam por 
manter uma estratégia mantida por processos de 
negócios robustos, mas ao mesmo tempo flexíveis, 
que transpareçam ao consumidor uma proposta 
de valor diferenciada. Essa é a fórmula de sucesso 
da companhia, aliada à preocupação com atendi-
mento, qualidade, variedade e comunicação.
Em se tratando de informática corporativa, o 
principal objetivo é suportar o crescimento da 
empresa, dando vazão aos inúmeros projetos 
com qualidade e segurança e, ao mesmo tempo, 
mantendo a equipe motivada.
Como gerente de TI, Dottori precisa ser multi-
funcional. Além de envolver-se na elaboração e 
execução do plano estratégico e dos planos de 
ação da área de TI, ele planeja a padronização 
da empresa, além dos métodos e tecnologias a 
serem seguidos em médio e longo prazos. O CIO 
também gerencia as áreas de Desenvolvimento, 
Suporte e Controle de Qualidade, além de pla-
nejar e controlar o orçamento da área, definindo 
metas de investimentos e despesas.

VIDA ALÉM DA MÁQUINA
Conciliar trabalho e família é outro gran-
de desafio. “O que ajuda no meu caso é 
que minha esposa é colega de empresa 
e de profissão. Estamos juntos há quase 
oito anos e coroamos nossa união com 
o casamento, em janeiro deste ano”, ex-
plica. As horas de lazer são preenchidas 
com alguns hobbies, entre eles o futebol. 
“Jogo pelo menos uma vez por semana e 
assisto aos jogos do Grêmio como bom 
torcedor, em casa e no estádio.” Além do 
esporte, Carlos também reserva espaço 
para a cultura. “Gosto de ler muito, desde 
romances – prefiro os clássicos – a his-
tórias em quadrinhos e temas diversos, 
como filosofia e sociologia.”
Dottori diz que a experiência acadêmica 
lhe deixou saudades que vão além dos 
conteúdos ensinados em sala de aula. “Sin-
to muita falta dos campeonatos de futebol 
do DACOMP. Era integrante do time da 
Ferradura. Jogamos vários campeonatos”, 
relembra o CIO. “Era um momento muito 
legal, em que as diversas gerações convi-
viam numa boa entre si, e também com 
professores e funcionários da INF.”
Experiente e bem-sucedido na carreira, ele 
afirma que a TI é uma área vasta. Porém, 
como em qualquer carreira, “perseverança, 
dedicação e proatividade são qualidades 
que ajudarão no caminho escolhido”.

Formado em Ciência da Computação e mestre em Administração 
pela UFRGS, o CIO do Grupo Dimed Panvel, Carlos Dottori, ensina 
que, para quem deseja construir uma carreira em TI no mundo 
corporativo, o caminho das pedras também passa por conhecimentos 
de administração. A técnica é fundamental, mas o relacionamento 
interpessoal é igualmente importante. 


